
 
 

 

 

MARIANA DUARTE LOPES 

 

 

 

 

 

 

A DANÇA COMO CONTEÚDO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 

VISÃO DOS ESTAGIÁRIOS NAS ESCOLAS DA REDE PÚBLICA DE 

LONDRINA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Orientadora: Profª. Débora Beatriz Martins 

 

Londrina – PR 

2010 



 
 

 

MARIANA DUARTE LOPES 

 

 

 

 

A DANÇA COMO CONTEÚDO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 

VISÃO DOS ESTAGIÁRIOS NAS ESCOLAS DE LONDRINA 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado ao Curso de Licenciatura em 

Educação Física, da Universidade  Estadual 

de Londrina, como requisito parcial para 

obtenção do título de licenciado em 

Educação Física sob orientação da Profª. 

Débora Beatriz Martins 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LONDRINA  

2010  



 
 

MARIANA DUARTE LOPES 

 

 

 

 

A DANÇA COMO CONTEÚDO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 

VISÃO DOS ESTAGIÁRIOS NAS ESCOLAS DE LONDRINA 

 

 

 

COMISSÃO EXAMINADORA 

 

 

_______________________________ 

Profª. Débora Beatriz Martins 

Universidade Estadual de Londrina 

 

 

 

 

_______________________________ 

Profª. Karina de Toledo Araújo 

Universidade Estadual de Londrina 

 

 

 

 

_______________________________ 

Profª. Aparecida Bernadete Gaion 

Universidade Estadual de Londrina 

 

 

Londrina, 23 de novembro de 2010.  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DEDICATÓRIA 

Dedico este trabalho primeiramente a Deus, que me 

sustentou e fortaleceu nestes quatros anos, colocando 

amigos que nesta fase da universidade se tornaram 

minha família, e a minha família; pais, irmãos, tios e avós 

que com muito custo e muita luta me ajudaram nestes 

anos, me incentivando e apoiando em tudo que precisei. 

A todos que acreditaram em mim durante esta 

caminhada. 



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço a Deus por ter me ajudado, fortalecido e capacitado a ter chegado 

até aqui, podendo assim honra-lo na concretização de mais um sonho. 

A minha Familia (Pai, Mãe, Irmãos, Avós, Tios) que sempre estiveram 

presentes me incentivando, dando força em todos os momentos da minha vida, 

sejam com palavras, e financeiro, sempre ao meu lado, confiando em mim e me 

mostrando que sou capaz de enfrentar tudo, mesmo morando longe e sozinha. 

Aos meus amigos preciosos que fiz durante este curso e hoje são minha 

família em Londrina- PR, Karen Brandão, Leonardo santos, Elisangela Marina, 

Aristidis Junior, Silas Seolin, entre outros, que estiveram ao meu lado me apoiando, 

me aconselhando, me fazendo rir nos momentos mais difíceis e me dando forças 

para a realização deste trabalho e para concluir este curso, mostrando-me que este 

tempo de universidade pode ser muito dificil, mas com a familia que escolhemos 

(amigos), é muito divertida e vale a pena enfrenta-la, pois proporciona um 

aprendizado pro resto da vida. E os demais colegas e amigos que encontrei no meu 

caminho da vida acadêmica, agradeço pois de alguma forma fizeram parte da minha 

história. 

Agradeço a minha orientadora Professora Débora, por me apoiar quando 

achava que não tinha mais solução para me formar, com este apoio foi possível 

construir este trabalho de conclusão de curso, além disso, pela sua amizade e 

dedicação que mostrou durante esta caminhada. 

A todos os professores na construção da minha formação profissional que 

de alguma forma contribuíram. A Profª. Karina de Toledo Araújo e a Profª. Aparecida 

Bernadete Gaion, por participarem da banca examinadora deste trabalho, em 

especial a professora Marilene Cesário, o professor Wilton Santana, e a minha 

orientadora Débora Martins, pois são professores que influenciaram de forma 

significativa a forma como vejo a ação do processo ensino/aprendizagem, e da 

relação professora/aluno. 

E pra finalizar a todos que colaboraram de alguma forma com a minha 

formação, muito obrigada. 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em nada tenho a vida por mim mesma preciosa, 

contanto que cumpra o ministério que recebi do 

Senhor Jesus 

Atos 20.24 

Bíblia Sagrada 



 
 

LOPES, Mariana Duarte. A Dança como Conteúdo nas aulas de Educação 

Física: Visão dos Estagiários nas Escolas de Londrina. 2010. Trabalho de 

Conclusão de Curso de Graduação em Educação Física – Universidade Estadual de 

Londrina, Londrina, 2010. 

 

RESUMO 

A dança, por mais que possua um caráter prazeroso e se faça presente de forma 

intrínseca na mídia, influenciando o indivíduo em sua forma de pensar, tem um forte 

caráter educacional. Em sua constituição contribui na construção e formação do 

conhecimento, no desenvolvimento do sujeito histórico, político, biológico, afetivo. 

Ela faz parte da tradução cultural de uma sociedade e se modifica a cada novo 

tempo. A Dança na Educação Física, deve contribuir de forma significativa com o 

desenvolvimento do aluno como cidadão, sua formação ativa e participativa. Quando 

se entende toda a pluralidade da dança, é possível desenvolve-la como conteúdo 

nas aulas de Educação Física. Desta forma o presente estudo visou investigar a 

visão do estagiário da Universidade Estadual de Londrina sobre como vem sendo 

ensinado o conteúdo Dança nas aulas de Educação Física. Com objetivos de 

analisar o nível de importância dado a dança pelos futuros professores; verificar se a 

dança é aplicada como conteúdo da educação física e a interferência da mídia neste 

meio escolar; realizar um panorama dos períodos bimestrais durante o ano em que 

houve a aplicabilidade da dança na escola; e compreender a dança como conteúdo 

histórico/cultural na escola.Por meio de um questionário desenvolvido pela autora e 

aplicado nos terceiros e quartos anos do curso de Educação Física – Licenciatura da 

Universidade Estadual de Londrina - pretendeu-se verificar os seguintes problemas: 

Como a dança vem sendo aplicada na escola na visão dos estagiários, qual a 

importância dada à dança por eles e se os graduandos pretendem aplicá-la ao se 

formar. Concluiu-se que, dos estudantes entrevistados, 34 não tiveram a 

oportunidade de vivenciar a dança em seus locais de estágio, o conteúdo dança é 

aplicado nas escolas principalmente no segundo e no terceiro bimestre, 36 dos 

estudantes pretendem aplicar a dança em suas aulas e 44 apontaram a dança 

sendo importante devido à contribuição na formação humana.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A escola é um espaço que possibilita o encontro de várias e diferentes 

etnias, culturas (classe econômica, política, tribos), indivíduos que possuem 

diferentes histórias, e quando estes frequentam essa instituição encontram seus 

amigos, interagem, discutem sobre todos os acontecimentos que os rodeiam, para 

Magnani (1984, p.137) a escola é uma rede de relações sociais, que interagem entre 

si as afinidades e regras do cotidiano. E é na escola que o professor possui o 

comprometimento na formação do individuo, pelos conhecimentos que serão 

ensinados e pelas influências de inúmeros fatores vivenciados. 

Entre esses fatores podemos citar a dança inserida no currículo escolar, que 

de acordo com Vianna (1990), para que a dança contribua significativamente no 

processo construtivo é preciso buscar a origem, a essência, a história dos gestos – 

fugindo da repetição mecânica de formas vazias e pré-fabricadas, podendo 

contribuir no processo de humanização e formação do indivíduo e na construção da 

personalidade coletiva da sala em que se esta dando aula, entregando-se a loucura 

de dançar. 

A perspectiva de humanização da sociedade, através da educação, estará 
abarcada no ensino da dança, à medida que se entende este como 
processo de sensibilização do ser humano, através do corpo. Nesse 
processo de sensibilização, efetiva-se uma tradução do nosso ser no 
mundo, que se expressará, possivelmente, em ações transformadoras. 
(KUNZ, 2006, p.99). 

Na citação acima, a dança na escola para ser vista como meio de formação, 

dependerá da ação do professor, mostrando os valores existentes, compreendendo 

e aprendendo, construindo um elo com os alunos, proporcionando a relação 

professor/aluno, ensino aprendizagem, através da das atividades da dança. 

Para Laban (1990), o movimento deve ser utilizado como um instrumento de 

expressão, do corpo e o seu uso na criação de padrões espaciais e rítmicos, como 

também para perceber o estado de espírito e a atitude interna produzida pelas ações 

corporais, ou seja, o aluno precisa pensar o seu movimento. 

É importante que as pessoas se movimentem tendo consciência de todos 
os gestos. Precisam estar pensando e sentindo o que realizam. É 
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necessário que tenham a “sensação de si mesmos”, proporcionada pelo 
nosso sentido cinestésico (...), normalmente desprezado. Caso contrário, 
estaremos diante da “deseducação física”. (Oliveira V, 2001, p.96). 

O autor cita ainda que o professor de Educação Física necessitaria parar 

com os estilos padronizados da dança que convivemos diariamente divulgados pela 

mídia, determinando a movimentação natural através de regras pré-estabelecidas 

limitando a criatividade de expressão dos alunos, proporcionando uma dança que 

possam expressar, criar e transformar seus gestos no contexto em que estão 

inserido, estando assim frente a uma Educação Física, em que a Dança contribuirá 

em seu desenvolvimento. 

Mas como desenvolver a dança neste contexto, embora o PCN de Educação 

Física veja na dança uma forma de promover o conhecimento das qualidades do 

movimento expressivo, reconhecendo que a dança pode contribuir nesta formação e 

humanização, auxiliando na exteriorização da imaginação, liberando sentimentos e 

emoções através dos movimentos, para que esteja a frente uma Educação Física, 

em que a Dança contribua na totalidade do indivíduo e não se resuma apenas 

apresentações em datas comemorativas. 

A dança tem como objetivo o desenvolvimento integral do aluno e pode ser 

aplicada na escola como contexto que a dança se insere como conhecimento, 

artístico-cultural, social e educacional. 

Analisar, refletir, respeitar e preservar as diversas manifestações de Arte – 
em suas múltiplas funções – utilizadas por diferentes grupos sociais e 
étnicos, interagindo com o patrimônio nacional e internacional, que se deve 
conhecer e compreender em sua dimensão sócio-histórica. (BRASIL, 2000, 
p. 57) 

Nesse sentido, a dança contribui não só para o desenvolvimento de 

habilidades motoras, coordenação, ritmo ou expressão, mas é, sobretudo, uma arte 

que traz consigo a multiplicidade das culturas, podendo contribuir para a formação 

de seres pensantes. 

Mas, afinal, como a dança vem sendo desenvolvida na escola, para Marques 

(2005) essa preocupação é constante em relação ao professor para que o mesmo 

esteja engajado no contexto escolar e no conhecimento da dança a ser desenvolvido 

na escola para futuros profissionais da área. 
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Sendo a escola o local de disseminação dessa aprendizagem por parte do 

estagiário, este estudo propõe-se a investigar junto aos acadêmicos dos terceiros e 

quartos anos do curso de Educação Física da Universidade Estadual de Londrina, 

como a Dança vem sendo desenvolvida nas Escolas Estaduais de Londrina, através 

da visão do estagiário, nas aulas de Educação Física. 

O estágio uma prática na formação inicial, visando uma aprendizagem de 

competências da vida profissional, objetivando o desenvolvimento deste para a vida 

do trabalho como futuro professor (BRASIL, 2002), é preciso viver este momento 

tendo clareza que significa uma construção, vivendo de forma intensa, a graduação 

com suas disciplinas ofertadas e seus estágios, pois eles proporcionam o contato 

com a realidade da vida escolar, “a finalidade do estágio é propiciar ao aluno uma 

aproximação à realidade na qual atuará.” (PIMENTA E GONÇALVEZ, 2004, p.45). 

Diante deste contexto da dança na sociedade e da escola, o presente estudo 

terá como objetivo investigar a visão do estagiário da Universidade Estadual de 

Londrina sobre como vem sendo ensinado o conteúdo Dança nas aulas de 

Educação Física, e para ficar melhor a compreensão, analisaremos o nível de 

importância dado a dança pelos futuros professores; verificaremos se a dança é 

aplicada como conteúdo da educação física e a interferência da mídia neste meio; 

realizaremos um panorama dos períodos durante o ano em que houve a 

aplicabilidade da dança na escola; podendo assim compreender a dança como 

conteúdo histórico/cultural na escola; 

O interesse em estudar este tema ocorreu durante aulas de dança que foram 

ministradas neste Curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade 

Estadual de Londrina. Em três anos, deste conteúdo pode-se constatar a riqueza, 

por outro lado, em observações e reflexões com acadêmicos de sala de aula, o 

mesmo não eram ministrados nos estágios, sendo possível observar que não é 

valorizado como os outros campos de saberes da Educação Física pelos 

professores das escolas. 

Os documentos que baseiam o ensino nas escolas defendem a sua 

aplicação. A Lei das Diretrizes e Bases da Educação determina o desenvolvimento 

das aulas de Dança como conteúdo curricular da Educação Física, e os PCN`s a 

contemplam como linguagem específica de Arte.  

Se a Dança como qualquer outra arte comunica-se, expressa, possibilita 

trabalhar, discutir e problematizar a pluralidade cultural. Espera-se com este trabalho 
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poder observar como a dança é vista pelos estagiários da Universidade Estadual de 

Londrina, futuros profissionais da área, ante as escolas que desenvolveram os seus 

estágios. 

Dessa forma, optamos em estruturar esse trabalho em quatro partes, sendo 

que a primeira abordamos a dança e sua importância, mudanças ao longo dos 

tempos, acompanhando a história do movimento humano e sua cultura. Na segunda 

falamos sobre a complexidade da dança e a proposta de vários autores sobre suas 

definições já que existem várias definições da dança, sempre modificando a cada 

nova moda ou até mesmo influencias da mídia. Os autores pesquisados (Verderi, 

Nanni, Haas, Wissmann e Ossona, dentre outros) vêem a importância e riqueza das 

definições da dança, mas sempre respeitando a individualidade permitindo 

reconhecer-se como sujeito que interage e relaciona com o meio. A terceira será 

feita uma relação e suas interferências entre a Dança, Mídia e Educação Física, 

equilibrando de forma qualitativa estes três elementos, para que o processo 

ensino/aprendizagem atinja seu objetivo de auxiliar no desenvolvimento de um 

homem uno, ativo e participativo. . E finalizamos com a quarta e última parte na qual 

realizamos a apresentação e discussão dos dados coletados. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1. A DANÇA AO LONGO DOS TEMPOS 

 

 

A história da dança esta inteiramente ligada à trajetória histórica do homem, 

pelo fato dela ter acompanhado a evolução. Laban (1978), afirma que todas as artes 

deixaram suas marcas através da história, em edifícios, pinturas, manuscritos, já a 

arte que expressa seus movimentos, não deixou vestígios, mas é uma das mais 

antigas expressões do ser humano, pelo fato da dança utilizar apenas o corpo, sem 

o manuseio de materiais (PORTINARI, 1989).  

Conforme as civilizações evoluíam, as formas da dança se estruturavam 

tornando-se características dos grupos sociais que praticavam, favorecendo a 

coletividade, cooperação e preservação deste. A dança em qualquer época ou era, 

sempre foi utilizada como forma de comunicação e expressão corporal, suas 

manifestações foram modificadas e influenciadas pela tradição de cada povo, 

assumindo-se assim algumas características próprias, seja em algumas técnicas, ou 

formações e eram utilizadas e representadas com ações do cotidiano do homem, 

como a caça, alimento, vida, morte, nascimento (FARO, 1986), apresentadas de 

forma natural, espontânea e instintiva, mas sempre acompanhou o momento 

histórico, com diversas intencionalidades e interesses.  

A dança enraizou-se nas culturas humanas participando assim do trabalho, 

da religião, do lazer e da educação. Ela consegue estabelecer relações com 

organização social; a vida do homem, com isso consegue demonstrar vários tipos de 

emoções, impulsões, crenças e suas intensidades, sem o auxilio da palavra, 

marcando assim sua cultura. Nanni (2003, p.7) confirma ao dizer que: 

 

As danças, em todas as épocas da história e/ou espaço geográfico, para 
todos os povos é representação de suas manifestações, de seus 'estados 
de espírito', permeios de emoções, de expressão e comunicação do ser e 
de suas características culturais. 

  

Na história da dança, ela passa por perseguição, na Idade Média, em que as 

Igrejas privavam de se expressar corporalmente, condenando muitas artes, pois o 

espírito era o responsável pela purificação e salvação do homem e o corpo leva-o ao 
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pecado, impedindo de se aproximar de Deus. Esta forma foi inicio do pensamento 

Dualista Cartesiano em que o homem é dividido em partes, e principalmente 

evidencia-se a divisão entre o espírito e corpo, essa perversão dualista trouxe como 

conseqüências as considerações do corpo como obstáculo à sua orientação para a 

vida eterna, negando e ignorando a carne, punindo-a, e mortificando. (WISSMANN, 

2008). 

No Renascimento, o corpo passou a ser exaltado, assim as artes que até 

então era domínio das Igrejas, tornou-se símbolo de poder e riqueza, como o ballet, 

com movimentos de equilíbrio, harmonia, elegância e graça, utilizando-se em 

espetáculos suas técnicas elaboradas e perfeitas, o balé nasceu dos cerimoniais das 

cortes e divertimento da aristocracia, na Itália, no século XV. (HAAS, 2006). 

O autor cita ainda que com o tempo a dança volta ao ser humano natural e 

criativo, pois muitos não satisfeitos com os movimentos tecnicamente elaborados 

lutaram para a liberdade deste, baseando-se nas ações cotidianas do homem 

contemporâneo, dando início à conhecida Dança Moderna que se iniciou no século 

XX, voltando aos movimentos usados como forma de comunicação, expressão e 

criação.  

 

A necessidade de transformações liberdade, idéias renovadoras e 
inovadoras foram o centro das atenções desse início de século” (HAAS, 
2006,p.88). 

 

Através da literatura pesquisada (Verderi, Nanni, Haas, Wissmann e 

Ossona) percebe-se que durante os tempos houve vários tipos e formas da dança, 

como: dança primitiva, dança grega, danças medievais, danças renascentistas, balé, 

dança moderna, dança contemporânea, danças folclóricas, danças populares, 

dentre outras que vão surgindo conforme a história do movimento humano e sua 

cultura,  na qual o indivíduo se debate em busca de novas relações consigo e com a 

sociedade. 

A partir do século XIX surgem duas vertentes acerca da formalização do 

aprendizado da dança: a moderna (que surgia com o prenúncio da Dança Criativa, 

ou Dança/Educação), e a acadêmica tradicional (a Dança/Arte ou espetáculo). Tais 

vertentes demandam dos professores competências distintas para o ato de ensinar. 

A nova tendência da dança converge para o movimento humano expressivo e, 
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assim, o ensino da dança moderna passa, gradativamente, a integrar o currículo 

escolar (NANNI, 1995). 

Assim como a educação se desenvolveu sob influência dos interesses 
sociais, políticos, econômicos e religiosos de um determinado período, a 
dança identicamente registrava, ainda em suas intenções, vocabulários 
gestual, expressões facial, cenários, figurinos e composições de acordo 
com uma manifestação corporal, correspondente aos interesses e 
aspirações, ao tipo de formação do sujeito, do cidadão, masculino e 

feminino, necessário para atuar e fazer da sociedade da época. (HAAS, 

2006, p.65)  

A dança esteve sempre presente no cotidiano, desde as sociedades mais 

antigas, como vimos anteriormente, mas no campo educacional, esse espaço foi 

sendo criado lentamente, sendo iniciado como atividade apenas as pessoas do sexo 

feminino como atividade da educação física, como esclarece (Correia, 1998).  

Pelo fato de ainda existir pensamentos e idéias preconceituosas com relação 

à dança, Marques (2007) esclarece que muitos profissionais atribuem a este campo 

de conhecimento nomes como: expressão corporal, educação pelo/do movimento. 

Isso nos leva a pensar sobre esses preconceitos e tabus no que diz respeito ao trato 

com a dança na escola, são fruto de teorias que fizeram da educação física uma 

disciplina que trata apenas do desporto competitivo. 

Nesse sentido, a dança contribui não só como estratégia, auxiliando para o 

desenvolvimento de habilidades motoras, coordenação, ritmo ou expressão, mas é, 

sobretudo, um conteúdo, uma arte que traz consigo a multiplicidade das culturas, 

podendo contribuir para a formação de seres pensantes, agentes sociais capazes de 

refletir sobre o mundo e seus paradoxos.  

 

 

2.2. A DANÇA E SUAS DEFINIÇÕES 

 

 

Desde a existência do homem, aparece a dança e ela surge quando se une 

os movimentos à música e com a descoberta do som, ritmo, o homem passa a 

dançar (HAAS, 2006), a música influência os movimentos, pois se completam. Ao 

ouvir uma música é impossível não se movimentar e da mesma forma, dançar sem 

música não libera os movimentos espontâneos. (PORTINARI, 1989). 
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Assim como a dança, o ritmo é influenciado pela evolução histórico cultural 

do ser humano, portanto pode ser entendida de forma individual ou coletiva, ela é 

encontrada em tudo, influenciando de forma a expressão e interação do indivíduo 

com o mundo. Ainda segundo VERDERI (2008), considera o ritmo parte de todo 

universo, sendo o estímulo caracterizador da vida, fazendo presente na natureza, na 

vida humana, animal e vegetal, nas manifestações corporais, na ação de exteriorizar 

o gesto qualquer que seja ele. 

O ritmo é o inicio para se dançar, ela proporciona ao individuo que pratica 

elaborar, criar, e nada se interpões. No ato da criação, o criador e seu movimento 

criado se tornam um só, esta interação nada mais é que a relação do movimento da 

dança, do ritmo, da música, do parceiro; caso tenha, e a relação consigo. Podendo 

utilizar-se uma só parte do corpo, ou ele todo para se expressar, em um esquema 

individual ou coletivo, (MENDES, 1987). 

 A dança como já citada é uma forma de comunicação, utilizando-se da 

linguagem corporal, exteriorizando idéias e emoções, possibilitando trabalhar, 

discutir e problematizar a pluralidade cultural da dança.  

 

Dançar é movimentar-se pelo espaço, é sentir o corpo livre, é comunicar-se 
consigo mesmo, é desfrutar, liberar-se... Convidar para dançar é animar a 
quebrar preconceitos, medos, vergonhas... O movimento é comunicação; 
comunicar uma mensagem é utilizar uma linguagem. A linguagem corporal, 
o movimento é o instrumento dessa linguagem. Para enviar essa 
mensagem, não se requer nenhuma condição, nem idade, nem sexo, todos 
os indivíduos aceitarão, com ilusão e interesse, o gesto da comunicação 
corporal” (MARIA JESUS ZEA, 1995 apud HAAS, 2006, p.139) 

 

O indivíduo através da dança pode se compreender na sociedade, se 

entender no universo, descobrir aspectos de sua individualidade, podendo 

comunicar consigo, com outros, com o mundo e com o espiritual, sentindo assim o 

prazer, ao se movimentar com uma música, o dançarino busca uma forma de 

significado para a vida.  

A arte de se movimentar, como a dança, utiliza-se todos os segmentos do 

corpo, respeita as individualidades, permiti a pessoa se reconhecer enquanto sujeito 

que interage e relaciona-se com o meio (ambiente, sociedade), interligando assim 

com os significados e sentidos da vida. Já que a dança possui esta complexidade, 

interagindo em vários segmentos da vida, vários autores se propõem em estudá-la e 

defini-la. 
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(...) a dança possui definições a vários enfoques, envolvendo sempre o 
movimento, como: relação com os deuses; relação consigo, com os outros, 
e com a natureza; transcendência; emoção, expressão, sentimentos; 
símbolos, linguagem e comunicação; interação entre aspectos fisiológicos, 
psicológicos, intelectual e emocional; tempo, espaço, ritmo; arte; educação. 
(RANGEL, 1996, p.5) 

 

Ao buscar o significado da palavra dança percebemos esta complexidade e 

suas interligações. “Danza, dança, TANZ derivado da raiz TAN que, em sânscrito, 

significa fusão.” (NANNI, 1998). 

Segundo Ossona (1988), a análise e compreensão dos objetivos da dança, 

podem se tornar complexo a partir de leituras, experiências e observações, mas que 

os objetivos podem ser compreendidos no aspecto geral: promover o 

desenvolvimento e melhoria na natureza sócio-emotiva e afetiva, podendo despertar 

a cooperação, socialização, solidariedade, liderança compreensão, laços de 

amizade, contribuindo também com a melhoria a natureza cognitiva, no sentido de 

despertar potencialidades reflexivas como raciocínio, atenção, concentração, 

criatividade e senso estético do ser humano. 

Já Nanni (1998), diz que a dança é como uma arte significando uma 

expressão gestual e facial através de ações corporais, emoções sentidas em um 

determinado estado de espírito, representando diversos aspectos da vida do 

homem. Por isso uma aula de dança permite o professor conhecer melhor seu 

aluno, seu gosto nas brincadeiras, nos cantos, contribui com a discussão de suas 

experiências, auxiliando na sua imaginação, e verificando a influência dela na 

realidade e nas atitudes (VERDERI, 1988). 

Mas para Garcia e Haas (2006), indo ao encontro de Verderi, Nanni e 

Ossona, afirma que dança é uma atividade social, que ajuda no desenvolvimento 

harmônico do ser humano, que ajuda a exteriorizar as belezas do interior do homem, 

tanto abstratos quanto concretos, articulando-se com princípios que este precisa 

para viver em sociedade como: valores, ideologia, filosofia. Expressando e 

revitalizando de forma justa no ambiente inserido, com estas influências a dança se 

torna um patrimônio histórico, que perpassa pela cultura corporal humana. 

 

A dança, enquanto uma das manifestações corporais humanas e mais 
antigas existentes no universo, sempre, em sua vivência e expansão, 
relacionou-se principalmente, com a cultura, diversão, lazer, prazer, religião 
e trabalho, apresentando, como todo campo de expressão artística, funções 
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específicas, articuladas especialmente, diante da sociedade, no sentido de 
demonstrar o potencial dessa arte enquanto fenômeno social em constante 
processo de renovação, transformação e significação. (HAAS, 2006, p.142)  

 

 Vivemos em um mundo que possui muitas variedades, aspectos 

consumistas, informações globalizadas, diante de tantos conflitos o indivíduo vai 

atrás de uma atividade física que lhe de prazer, e contribua com o seu 

desenvolvimento, físico, psicológico, emocional e social. Observa-se então que em 

cima deste palco a dança é uma preciosa ferramenta que auxilia o indivíduo a lidar 

com suas necessidades, desejos, expectativas e também no desenvolvimento 

individual e social.  

Existem vários conceitos de dança, mas elegeu-se para relatar os autores 

acima pesquisados que mostram a riqueza nas definições desta arte, mantendo a 

ligação com este estudo. 

 

 

2.3. DANÇA, MÍDIA E EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

A dança, mídia e educação Física estão altamente interligadas, mesmo que 

o conceito de corpo, de arte, de tempo e espaço são contrárias as transformações 

que a dança vem sofrendo durantes os tempos (MARQUES, 2007). É possível 

observar a dificuldade de se inserir dança na escola, pelo fato da mídia incorporar na 

sociedade uma forma de ver o corpo na dança, por isso o conceito de dança na 

educação, são contrárias as formas como ela vem sofrendo na evolução humana. 

A mídia está inserida em nossa sociedade e é responsável por criar opiniões 

sobre vários assuntos. Ela já faz parte do nosso cotidiano, sejam por meio da 

televisão, internet, jogos eletrônicos, dentre outros, está espalhada por toda cidade, 

contribuindo para que o ser humano receba milhares de informações, em uma 

rapidez, de qualquer lugar do mundo. O indivíduo que recebe milhares de 

informações é o aluno que participa de nossas aulas todos os dias. Por se tratar de 

um meio de comunicação rápida, do que se trata da dança ela veicula gestos 

influenciados por modelos já pré-fabricados. Na execução de tal prática é entendida 

apenas como sequência de movimentos embalados por um ritmo, passiveis de 

serem mensurados por diversas razões, desconsiderando os interesses, sentidos e 
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significados pessoais do individuo que dança, mesmo que estes movimentos pré-

fabricados proporcionem prazer.  

Já a dança como forma de expressão e apropriação do mundo, que é a 

dança que respeita o individuo é a mais indicada a ser inserida no contexto escolar, 

pois ao se realizar os movimentos não há preocupação com a perfeição dos gestos, 

e qual o tipo da dança, porque toda prática corporal possui um sentido e significado, 

estas ações são entendidos como uma construção social, histórica e cultural,  

 

(...)denominada de “dança como movimento” e a outra “dança como arte”. A 
primeira “enfatiza os aspectos” anato-fisio-psico-sócio-cinésiológico” do 
movimento” e expressam comportamentos observáveis daqueles que 
dançam. A segunda vertente contesta a primeira por entender “a arte como 
produto do mundo sociopolítico-histórico-cultural”, pois além de ser uma 
“tensão física que se transforma em tensão sócio-histórico-político-cultural e 
vice-versa, representam expressão/criação de homens e mulheres que se 
constroem no conflito entre classes, etnias, gêneros, religiosidade, 
racionalidades. (GEHRES, apud GONZÁLEZ et AL 2005, p.124) 

 

Diante deste palco, há muitos duvidas de como os professores relacionarão 

a dança educacional com temas que são levantados pela mídia, já que muitos 

alunos possuem um pré-conceito sobre a dança, acreditando ela ser somente 

praticada pelo sexo feminino, ou com danças já padronizadas pela sociedade como: 

 

(...) da dança voltada ao lazer, como as coreografias de carnaval, algumas 
danças de salão, as danças das casas noturnas, aos rituais como as 
danças dos terreiros de candomblé e as danças ditas teatrais ou artísticas: 
repertórios de balé, danças populares, moderna, contemporânea. 
(MARQUES, 2007, p.31).  

 

Quando se segue esta linha de raciocínio, em que a concepção do corpo é 

somente instrumento para elaboração de gestos e movimentos técnicos pré-

fabricados, visa em controlar o homem natural, dominando seu corpo e seus limites 

físicos, não precisa se preocupar com o processo criativo, comunicativo, instintivo 

corporal individual, muito menos se preocupar de relacionar, o corpo, a dança e a 

sociedade (MARQUES, 2007). 

A escola muitas vezes seguiu e segue esta mesma tendência em tentar 

prender o ser que se movimenta para expressar. No decorrer da história, a escola 

surgiu como forma de disciplinar o ser humano, com um modelo de educação para a 

submissão, onde o poder e a autoridade destas instituições aprisionam o corpo e a 

alma do aluno, seguindo a idéia cartesiana. Arruda (1988, p. 11) afirma que “é mais 
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chic, educado, correto, civilizado e intelectual permanecer rígido. Os adultos, em sua 

maioria, não se movimentam e reprimem a soltura das crianças.". Freire (2008) 

critica a forma como a escola esta instituída no processo educacional. 

 

(...) Onze anos sentados não significa apenas aprender (mal) a sentar, 
tradução de uma postura corporal. Foram 8800 horas confinando o aluno a 
um espaço aproximado de meio metro quadrado, onde muitas vezes, não 
era permitido se mexer, nem falar, rir ou chorar. Nessa posição, também é 
muito difícil criar, muito menos ainda se comunicar ou cooperar.  

 

A Educação Física é uma disciplina curricular que trabalha na escola com os 

elementos da cultura corporal (COLETIVO DE AUTORES, 1992), são eles: dança, 

lutas, jogos, esporte e ginástica. 

A Educação Física possui um papel importante na escola e na sociedade, 

por se tratar de uma área de conhecimento que possibilita ao aluno refletir acerca 

dos assuntos relacionados à manifestação corporal, cultural, social, histórico, 

político, utilizando-se do corpo, para dançar, se comunicar, criar, sendo possível 

contribuir com a obtenção de uma visão mais crítica das diversas manifestações, ou 

assuntos levantados pela mídia, que interferem e transformam a maneira como o 

corpo é visto. 

Segundo Tani apud Verderi (s/d) os conteúdos escolhidos para se trabalhar 

na Educação Física, deveriam ser estes três: desenvolvimento cognitivo, 

desenvolvimento motor e desenvolvimento sócio-afetivo, já que defendemos a idéia 

do ser uno. Nanni (2003) diz que a dança se encaixa perfeitamente na Educação 

Física, já que ela atua na área artística, física e a educacional.  

Como já citamos a dança é uma manifestação cultural, construída 

historicamente pelo ser humano e a escola necessitaria proporcionar esse acesso 

contribuindo ao individuo movimentar, podendo se comunicar, aprender, sentir e 

expressar com o mundo em sua volta, queremos um ser humano que se reconheça 

enquanto sujeito transformador.  

Ao pensar na dança educação, é se preocupar não com a dança 

estereotipada, que se evidencia a técnica dos movimentos, mas sim com quem esta 

dançando.  

A escola freqüentemente tem representado uma camisa de força para a arte 
a ponto de transformá-la em processos vazios, repetitivos, enfadonhos, que 
se convertem exclusivamente em técnicas, atividades curriculares, festas de 
fim de ano. Será esta a sina da educação? (MARQUES, 2007, p.45) 
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Para que as aulas tenham um efeito no auxilio da construção do 

desenvolvimento educacional, cognitivo, motor e sócio-afetivo, o professor precisa 

enriquecer sua ação, não aceitando propostas já pré-determinadas, é preciso 

“questioná-la, discuti-la, compreendê-la, modificando-a e adaptando-a sempre que 

necessário” (BARBOSA, 2001, p.93). 

O profissional em suas aulas de Educação Física precisa estudar e elucidar 

sobre esses temas, mostrando que a dança é uma manifestação cultural e este 

aluno participa da construção cultural, histórica, podendo se reconhecer como 

homem que pode modificar o contexto em que está inserido. Para defendermos a 

idéia de um individuo ativo e participativo, a dança precisa seguir um rumo 

educacional, em que são incluídas as improvisações, composições e criações seja 

elas individuais do aluno ou do coletivo da sala. Nesta perspectiva Pereira (2001, 

p.61) afirma que:  

 

(...) a dança é um conteúdo fundamental a ser trabalhado na escola: com 
ela, pode-se levar os alunos a conhecerem a si próprios e/com os outros; a 
explorarem o mundo da emoção e da imaginação; a criarem; a explorarem 
novos sentidos, movimentos livres (...). Verifica-se assim, as infinitas 
possibilidades de trabalho do/para o aluno com sua corporeidade por meio 
dessa atividade. 
 

Esta é uma forma de fazer-pensar a dança na escola, isso pode contribuir 

significamente nas atitudes dos alunos e professores. Nanni (1998, p.8) afirma que é 

"imprescindível para que o ser humano se torne sujeito de sua práxis no desvelar a 

sua realidade histórica, através de sua corporeidade.” 

Ao reconhecer que a dança “passeia” no aspecto expressivo, comunicativo, 

criativo, juntamente com a formalidade da técnica para a sua execução, favorecerá 

as aulas de Educação Física com surgimento de gestos e expressões, contribuindo 

com a formação do aluno, que ao dançar, seus movimentos terão um sentido e 

significado, desvelando assim sua realidade histórica. 

 

Os movimentos de uma classe de dança educativa e criativa deverão ser 
trabalhados e moldados de acordo com as experiências vivida em aula, 
criando, assim, técnicas particulares que recriam passos, gestos, gostos, 
movimentos, propiciando uma maneira particular de dança. (VARGAS, 
2003, p. 16) 

 

É fundamental discutir a que a não utilização da dança nas aulas de 

Educação Física é um reflexo dos cursos de graduação. Se durante as aulas de 
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dança o trabalho é realizado com ênfase na performance, através de imitação e 

repetição, limitando a criatividade e sem valorização do movimento livre e autônomo, 

o professor jamais terá capacidade de trabalhar de forma criativa a dança com seus 

alunos. Para Haselbach (1988) é essencial que os professores de Educação Física 

promovam em suas aulas a criatividade e expressão sem a interferência da mídia, 

ou pelo reflexo da graduação. 

Por isso a importância do professor conhecer os seus alunos, essa 

modificação começa na escola, na sua disciplina e em seus conteúdos, para que na 

elaboração do projeto educacional possam encontrar meios para alcançar o melhor 

da sala, seja na criação e expressão individual ou na coletividade dos seus 

participantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 
 

3. METODOLOGIA 
 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

 

A metodologia utilizada para produção deste estudo fundamenta-se na 

pesquisa de campo, possibilitando investigar a realidade com mais profundidade. 

Baseado em Lakatos e Marconi (1996), o estudo terá uma característica de 

pesquisa qualitativa, recurso utilizado na educação e nas ciências comportamentais. 

Seu valor estará baseado na premissa de que problemas podem ser resolvidos e as 

práticas melhoradas através das análises. 

 

[...] é a pesquisa em que se observa e coletam-se os dados diretamente no 

próprio local em que se deu o fato em estudo, caracterizando-se pelo 

contato direto com o mesmo, sem interferência do pesquisador, pois os 

dados são observados e coletados tal como ocorrem espontaneamente 

(LAKATOS e MARCONI, 1996, p.75). 

 

 

3.2. POPULAÇÃO ALVO  

 
 

A população será composta por, estudantes atuantes dos terceiros e quartos 

anos do Curso de Licenciatura em Educação Física que realizaram seus estágios no 

ano de 2010, Neste ano estão matriculados sessenta e oito graduando, mas que 

participaram da pesquisa foram somente quarenta e sete alunos estagiários. 

 

 

3.3. INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS  

 

 

Será aplicado um questionário, contendo oito perguntas, “construído por 

uma lista de indagações que ao serem respondidas, dão ao pesquisador as 

informações que ele pretende atingir” (RUDIO, 1999, p. 114), elaboradas pela autora 
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deste estudo sobre o assunto Dança, com o intuito de atingir o objetivo deste 

trabalho (ANEXO A). 

Segundo Rudio (1999), o questionário auxilia na sistematização e 

organização no processo de análise dos resultados obtidos, mas como qualquer 

instrumento apresenta suas desvantagens, quanto à motivação na resposta das 

questões, o desprezo e descompromisso na entrega, nas perguntas abertas, pode 

haver superficialidade de repostas.  

 

 

3.4. PROCEDIMENTOS DE INTERVENÇÃO E COLETAS DE DADOS 

 

 

Os questionários foram aplicados pela pesquisadora nos alunos em aulas 

concedidas pelos próprios docentes desta Universidade. 

 

 

3.5. ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

A análise dos dados foi feita pelo método de análise. Segundo Richardson 

(2007) precisa-se fazer uma leitura na coleta de dados e organizar classificando as 

respostas para posteriormente analisar os dados, para material do tipo qualitativo. 
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4. ANÁLISES DOS DADOS 

 

 

Após entrevistar os estudantes que cursam o terceiro ano, matriculados em 

2008, e os estudantes do quarto ano, matriculados em 2007, graduandos do curso 

de Educação Física – Licenciatura. 

Com o auxilio do questionário, conseguimos os seguintes resultados, 

lembrando que uma questão se completa com a outra, para que de alguma forma 

atinga o objetivo proposto do estudo em questão. 

 

Figura 1 – Alunos entrevistados baseado no ano de matrícula 

 

2007 2008 

21 26 

 

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

  

 

 Dos sessenta e oito graduandos matriculados neste ano de 2010, apenas 

quarenta e sete foram os que responderam o questionário, sendo, que desses 

quarenta e sete estudantes, vinte e seis são do terceiro ano, matriculados em 2008, 

e vinte e um são do quarto ano, matriculados em 2007. 
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Figura 2 – Contexto da dança nos estágios 
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Dos alunos que participaram do presente estudo, 13 dos estagiários tiveram 

a vivência da dança na escola em seus estágios e 34 não puderam observar como a 

dança escolar é aplicada e vivenciada na escola pela ausência do conteúdo nas 

aulas de Educação Física. Pode-se observar uma grande diferença entre os dados, 

quanto ao ensino de dança nos estágios. 

Sabe-se da importância que a prática da dança com objetivos educacionais 

tenha início na escola, como pode se verificar em Steinhilber (2000, p.8): "Uma 

criança que participa de aulas de dança (...) se adapta melhor aos colegas e 

encontra mais facilidade no processo de alfabetização." Logo se faz importante a 

inserção do conteúdo dança na escola e sua vivencia tanto por parte dos alunos 

quanto por parte dos estagiários.  
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Figura 3 – Período de desenvolvimento da Dança na Escola 

 

1º BIMESTRE 2º BIMESTRE 3º BIMESTRE 4º BIMESTRE 
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00 01 05 02 03 04 02 01 

 

 

 
 

       

        

        

        

        

        

        

        

        

 

 

Dos 47 questionários respondidos, o resultado obtido foi de que os 

estudantes do 3ª ano que realizaram seus estágios desenvolveram a dança com 

mais freqüência no 2º bimestre, diferente do quarto ano que a maior freqüência com 

os conteúdos da dança foi realizada no 3º bimestre. 

Ressaltando que as comemorações juninas são realizadas no segundo 

bimestre, talvez por este motivo se encontra maiores dados nesta data. 
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Figura 4 – A utilização da Dança como conteúdo ou estratégia 
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Dos questionários respondidos 9 relataram que utilizam a dança como 

conteúdo, e 7 como estratégia. 

Nas descrições de sua aplicabilidade o conteúdo que se utilizava da dança, 

observado pelos estagiários do terceiro ano foi a dança folclórica, enfocando a Festa 

Junina. Na estratégia a festa junina foi desenvolvida apenas como apresentação. 

 

Para que a dança possa ser um caminho co-educativo, deve-se desatrelá-la 
dos estereótipos tradicionais de movimento em relação ao masculino e 
feminino e buscar conteúdos e metodologias diferenciadas das 
convencionais nos programas escolares. (KUNZ, 2006, p.100) 
 

Já o conteúdo dos estagiários do quarto ano, analisando o gráfico é possível 

constatar que houve mais ênfase da dança como conteúdo, através das descrições 

dos estagiários, observa-se ela inserida de forma mais diversificada.  
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Figura 5 – Aplicabilidade da dança após a formação 
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O gráfico apresentou o seguinte dado os estudantes do 3º ano, a maioria, 23 

estudantes, pretendem desenvolver a dança após a formação, e apenas 3, a 

minoria, não pretendem aplicar a dança ao se formar.  

Somente 13 dos alunos do quarto ano pretendem desenvolver a dança após 

a formação e 8, mais que a metade, não pretendem desenvolvê-la.  

É possível observar a diferença dos dados entre os dois anos. Mas se os 

alunos matriculados em 2007, que obtiveram maiores vivencias no curso com a 

dança, e conseguiram de forma significativa experimentá-la de diferentes formas nos 

estágios, porque eles não pretendem aplicá-la quando se formar? Esta é uma 

questão que não esperava me deparar no presente estudo. A resposta talvez 

apareça nas questões à frente, já que muitos do quarto ano deste curso 

responderam que não, mas outras talvez com a continuidade do seguinte trabalho 
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possam sanar as dúvidas do não desenvolvimento da dança de um ano para o outro 

desta disciplina. 

Figura 6 – A não aplicabilidade da dança após a formação 
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Os dados apontam que os entrevistados do terceiro ano 3 indicam que não 

foi bem estudado na formação inicial, e 2 dizem da dificuldade que se tem com a 

dança. 

Já no quarto ano, o gráfico demonstra que os entrevistados não gostam ou 

não estudaram de forma qualitativa na formação inicial, correspondem a 4 dos 

estudantes, nas duas questões e apenas 1 afirma ser difícil desenvolver a dança. 

 

A dissociação entre o artístico e o educativo, que geralmente é enfatizada 
na formação dos profissionais nos cursos de Licenciatura e Pedagogia, tem 
comprometido de maneira substancial o desenvolvimento do processo 
criativo e crítico que poderia estar ocorrendo na educação básica. 
(MARQUES, 2007, p.22) 
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Os cursos de Licenciatura, como exemplo o nosso, estão passando por um 

processo de re-significação para que os futuros professores estejam preparados 

para desassociar de processos de ensino que evidencia a técnica, para que equilibre 

a técnica com o pedagógico (educativo). Uma forma de analisar o ensino 

significativo é através de pesquisas, conversas, debates.  

 

 

Figura 7 – Grau de importância da dança 
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3º ano 4º ano 3º ano 4º ano 3º ano 4º ano 3º ano 4º ano 

13 07 11 13 01 01 01 00 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

       

 

Nesta questão mesmo que respondesse a pergunta fechada, precisaria 

justificar o porquê deste grau de importância (anexo 01). Houve confusão dentre os 

graduandos, só observar no gráfico, que 13 dos estudantes do terceiro ano afirmam 

ser essencial a dança. Já no quarto ano se encontra a mesma quantidade de 13, 

que consideram a dança importante, é possível observar nas repostas se a dança 

era essencial ou importante, as mesmas afirmativas: por se tratar de um conteúdo 

obrigatório da Educação Física, estar inserido nos grandes cinco clássicos da 
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Educação Física, por participar da construção da manifestação cultural e corporal, e 

que auxilia no desenvolvimento do individuo; na expressão e consciência corporal, 

na coordenação motora, na socialização (companheirismo), na discussão de 

valores, no ritmo, na diversidade cultural, equilíbrio, dentre outros.  

O entrevistado que considera a dança desnecessária afirma que a dança 

deveria ser ensinada por quem estuda específico tal conteúdo. Diante desta 

resposta é possível lembrar-se da briga do curso de Dança com a Educação Física, 

referente a quem deveria aplicar a dança na escola.  

 

Na escola, em que disciplina a dança seria ensinada? Arte? Educação 
Física? Será que estaria na hora de pensarmos em uma disciplina 
exclusivamente dedicada à dança? Ou ainda, será que deveríamos deixar o 
ensino de dança a informalidades das ruas, dos trios elétricos, dos 
programas de auditório, dos terreiros, da sociedade em geral? (MARQUES, 
2007, p.16)  

 

Ressaltando que somente um dos entrevistados afirma que a dança é 

importante pois considerá-la essencial é desvalorizar os outros saberes inseridos na 

Educação Física. 

Mesmo que estejamos pesquisando o conteúdo dança no presente estudo, 

vale lembrar que todo conhecimento é valioso e precisa ser ofertado ao aluno, de 

forma equilibrada, dando a devida importância a cada um deles.  
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Figura 8 – A influencia da Mídia na aplicabilidade da dança na escola 

 

SIM NÃO 

3º ano 4º ano 3º ano 4º ano 
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Dos 47 estudantes que participaram do presente estudo, 23 dos alunos do 

terceiro ano, e 16 do quarto ano, totalizando 39 de entrevistados afirmam que a 

mídia influencia a aplicabilidade da dança na escola. Já dos que não vêem a 

influencia da mídia, são 3 do terceiro ano e 5 do quarto ano, somados chega-se a 8. 

As respostas que justificam a influencia da mídia estão referentes às 

“modinhas” pré-determinadas pela mídia, que ela também é meio de conhecimento, 

o ponto de partida para se aprender qualquer assunto, logo pode ser utilizado como 

instrumento pedagógico. A mídia faz parte da cultura humana, e de sua construção. 

Os entrevistados que não acham que a mídia influencia, responderam que 

os conteúdos precisam ser elencados pelos professores, logo ela não determina a 

seleção de conteúdos para a sala de aula, que isso fica a encargo do professor e 

seus objetivos. Já outros defendem a idéia que a mídia enfoca nos espetáculos e 

nos esportes coletivos, esquecendo-se de outros conhecimentos. 
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A autora Marques afirma que estamos frente a um campo minado que vem 

influenciando infelizmente ou felizmente os profissionais, da mesma forma os alunos 

que frequentam nossas escolas. 

 

(...) é a pluralidade que tem sem dúvida marcada as atividades da dança e 
ensino no país: diferentes modalidades e forma (do balé clássico às danças 
da TV), produção artísticas (dos festivais de academia às redes 
computacionais), propostas educativas (das academias de dança aos 
cursos de pós-graduação), locais de realização (das ruas aos teatros), 
apoios (da iniciativa privada às bolsas governamentais) se inter-relacionam, 
se ignoram, se cruzam, se entreolham, multifacetando tanto o mundo da 
dança quanto o mundo da educação dedicada a ela. (MARQUES, 2007, 
p.16) 

 

Com tantos tipos de dança, tantas informações na vida da sociedade, é 

preciso usar, relacionar a informação ao conhecimento, da educação, e 

principalmente da Educação Física, que estuda a fundo o conteúdo da dança. 
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5. CONCLUSÃO 
 

 

Relacionando as pesquisas bibliográficas, as pesquisas de campo, é 

possível concluir que ainda que a dança seja aplicada nas escolas como dança 

folclórica, pode-se perceber, através dos estagiários, tentativas de modificações 

para diversificá-la nas aulas de Educação Física. 

Os estudantes que estão para se formar este ano, logo os matriculados em 

2007, uma grande parte não pretendem aplicar a dança ao se formar, diferente dos 

matriculados em 2008. Mas como o processo educacional precisa ser sempre 

revisado e re-significado, a formação inicial não foge a regra, ela precisa preparar, 

oferecer, alguns subsídios básicos de como desenvolver uma aula de dança na 

escola.  

Baseado na pesquisa é possível afirmar que de um ano para outro houve 

esta re-significação com mais ênfase da dança na área escolar, se estão neste 

constante processo, de forma a contribuir qualitativamente com o futuro profissional 

da área. Para tal questão fica em aberto para que seja realizado a continuidade do 

trabalho.  

Lembrando que mesmo que a pesquisa apontou tal diferença de um ano 

para outro, a maioria dos alunos, tanto do terceiro quanto do quarto ano, 

reconhecem a importância da dança na escola, tanto como conteúdo, ou até mesmo 

como estratégia, indo ao encontro do objetivo do professor de Educação Física.  

Por mais que a minoria negue a influencia da mídia nas aulas, os estudantes 

entrevistados reconhecem o poder político, histórico, social e cultural, da mídia nas 

ações humanas. Logo tudo que está intrínseco na sociedade, faz parte da história e 

da cultura humana, portanto é preciso se utilizar de forma equilibrada, qualitativa, e 

significativa os conhecimentos que estão sendo construídos, no caso do estudo 

deste trabalho a Dança. 
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ANEXO 1 

 

ENTREVISTA 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 

 

 

OBS: A sua identidade será mantida em sigilo nesta pesquisa 

 

1- Ano em que você está matriculado? 

(   )2007   (   )2008 

 

2- Em seus estágios o conteúdo dança foi contemplado? 

(   ) Sim   (   ) Não 

 

3- Se sim, em que momentos o conteúdo foi aplicado? 

(   ) 1º Bimestre 

(   ) 2º Bimestre 

(   ) 3º Bimestre 

(   ) 4º Bimestre 

(   ) Eventualmente em ocasiões comemorativas 

 

4- No estágio a dança foi desenvolvida como:  

(   ) Conteúdo   (   ) Estratégia 

 

 Descreva 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

5- Ao se formar você pretende aplicar a dança? 

 (   ) Sim   (   ) Não 



39 
 

6-  Caso a resposta seja negativa por que faria isso? 

 (   ) Não gosta de dança 

  (   ) Não foi bem estudado na formação profissional 

 (   ) É um conteúdo difícil de ser desenvolvido 

 

7-   O ensino de dança nas aulas de Educação Física em seu ponto de vista 

é: 

( ) Essencial 

( ) Importante 

( ) Pouco importante 

( ) Desnecessário 

 

Porquê?_______________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________ 

 

 

8- A mídia influência a aplicabilidade do conteúdo dança na escola? 

(   ) Sim   (   ) Não 

 

Explique: 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

 


